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1 DA PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA DO EXERCÍCIO DE 2025 

   

A Lei Orçamentária Anual, LEI Nº 14.155, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2024 (LOA 2025), 

estimou a receita total em R$ 12.356.541.463,00 (doze bilhões, trezentos e cinquenta e seis 

milhões, quinhentos e quarenta e um mil, quatrocentos e sessenta e três reais) para exercício 

econômico-financeiro de 2025, obedecendo a seguinte classificação geral: 

 

RECEITAS CORRENTES 10.196.208.598,00 

RECEITAS DE CAPITAL 772.570.121,00 

RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 1.740.992.483,00 

(-) DEDUÇÕES DA RECEITA -353.229.739,00 

TOTAL DA RECEITA 12.356.541.463,00 

 

 

 

O DECRETO Nº 23.085, DE 22 DE JANEIRO DE 2025 no Anexo I, estabeleceu a 

Programação Financeira do Exercício de 2025, com as metas bimestrais de arrecadação das 

receitas orçamentárias por Categoria Econômica e por Fonte de Recursos (recursos do Tesouro 

Municipal e recursos vinculados, nos termos do art. 8º da Lei Complementar Federal nº 101, de 

4 de maio de 2000, e em conformidade com a Lei nº 14.094, de 30 de outubro de 2024 - Lei de 

Diretrizes Orçamentárias de 2025 

As previsões bimestrais de arrecadação das receitas orçamentárias foram projetadas com 

base na totalidade dos valores consignados na LOA de 2025, respeitando a sazonalidade da 

arrecadação dos últimos anos. 
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2 DO CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO MENSAL DE DESEMBOLSO DO 

EXERCÍCIO DE 2025 

A Lei Orçamentária Anual, LEI Nº 14.155, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2024, LOA 2025 fixou 

para exercício econômico-financeiro de 2025 a despesa total do Município em R$ 

12.356.541.463,00 (doze bilhões, trezentos e cinquenta e seis milhões, quinhentos e quarenta 

e um mil, quatrocentos e sessenta e três reais), conforme discriminado abaixo: 

 

DESPESAS CORRENTES 10.854.392.336,00 

DESPESAS DE CAPITAL 1.045.626.082,00 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA/RPPS 456.523.045,00 

TOTAL DA DESPESA 12.356.541.463,00 
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O DECRETO 23.085, DE 22 DE JANEIRO DE 2025, no Anexo II, estabeleceu Cronograma 

Mensal de Desembolso da Despesa para 2025, com a previsão mensal de empenhos por 

Natureza da Despesa e por Fonte de Recursos (recursos do Tesouro Municipal e recursos 

vinculados), nos termos do art. 8º da LRF e da LDO de 2025. 

As estimativas mensais das despesas empenhadas foram projetadas com base na 

totalidade das dotações orçamentárias fixadas na LOA 2025, distribuídas mensalmente pela 

média mensal das despesas empenhadas nos últimos anos. 

 

O Anexo III do DECRETO 23.085, DE 22 DE JANEIRO DE 2025 estabeleceu as metas de resultado 

primário para 2025 de R$ 53 milhões conforme tabela abaixo: 
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3. DOS RESULTADOS ALCANÇADOS NO 1º BIMESTRE DE 2025 

 

3.1 Análise do resultado da receita arrecadada no 1º bimestre 

Conforme tabela I abaixo, as Receitas Correntes atingiram um montante R$ 2,3 bilhões, 

ficando 19% a maior do que a previsão de arrecadação que era de R$ 1,94 bilhão. 

As Receitas de Capital registraram uma arrecadação de R$ 5 milhões, ficando 96% a 

menor do que estava previsto arrecadar no 1º bimestre de 2025 que era R$ 119,3 milhões, 

principalmente por conta do não ingresso do total de operações de crédito que estavam 

previstas neste 1º bimestre de 2025. 

Estava previsto ingressar uma receita total de R$ 2,32 bilhões neste 1º bimestre, sendo 

que a arrecadação total atingiu o montante de R$ 2,55 bilhões, representando um acréscimo 

com relação à previsão na Programação Financeira do Exercício para o 1º bimestre de 2025 de 

R$ 232 milhões ou 10%. 

Os recursos livres do Tesouro arrecadaram R$ 83 milhões a mais que o previsto enquanto 

os recursos vinculados arrecadaram R$ 149 milhões a mais. 

Tabela 1 - Receita arrecadada: 

 

Valores em R$ mil

Receita por Categoria Econômica Previsão Realizado Diferença %

Receita Tributária 914.386      1.036.191      121.805      13%

Receita de Contribuições 74.041        56.526           17.515-        -24%

Receita Patrimonial 88.058        258.562         170.504      194%

Receita de Serviços 137.744      139.313         1.569          1%

Transferências Correntes 693.918      786.002         92.084        13%

Outras Receitas Correntes 27.387        26.246           1.141-          -4%

Total Receita Corrente 1.935.535 2.302.841    367.306    19%

Operações de Crédito 97.224        -                97.224-        -100%

Alienação de Bens 2.807          602                2.206-          -79%

Amortização de Empréstimos 213             -                213-             0%

Transferência de Capital 13.129        3.797             9.332-          -71%

Outras Receitas de Capital 5.928          598                5.330-          -90%

Total Receita de Capital 119.301    4.996            114.305-    -96%

Receita de Contribuições Intra -orçamentarias 265.800      244.699         21.102-        -8%

Total da Arrecadação por Categoria Econômica 2.320.636 2.552.535    231.899    10%

Receita por Fonte de Recursos Previsão Realizado Diferença %

Tesouro Livre 1.253.218   1.336.415      83.197        7%

Vinculados por Lei e Outros 1.067.418   1.216.120      148.702      14%

Total da Receita por Fonte de Recursos 2.320.636 2.552.535    231.899    10%

Fonte: SIGEF

Nota: Valores consolidado do Município, considerando a Administração Centralizada, Autarquias, FASC e EPTC 

RECEITA ARRECADADA - 1º Bimestre/2025
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3. 2 Análise da despesa empenhada no 1º bimestre. 

De acordo com a tabela 2 abaixo, as Despesas Correntes totalizaram R$ 3,71 bilhões, 

representando um aumento de 222% da despesa corrente empenhada prevista que era de R$ 

1,15 bilhões, ou seja, R$ 2,56 bilhões a mais no 1º bimestre. 

As Despesas de Capital totalizaram R$ 248 milhões, o que significou um aumento de 

166% em relação à previsão que era de R$ 87,6 milhões, principalmente em função de empenhos 

em investimentos no bimestre. 

O total da despesa empenhada foi 219% maior que o previsto para o 1º bimestre 

representando um acréscimo de R$ 2,72 bilhões principalmente por mudanças de sistema que 

geraram mais empenhos no primeiro bimestre do ano. 

Tabela 2 - Despesa empenhada: 

 

 

 

 

 

Valores em R$ mil

Natureza da Despesa Previsão Realizado Diferença %

 Pessoal e Encargos Sociais 802.768      2.065.822      1.263.054 157%

 Juros e Encargos da Dívida 20.983        68.739           47.756 228%

 Outras Despesas Correntes 329.494      1.578.162      1.248.667 379%

Total Despesa Corrente 1.153.245 3.712.723    2.559.478 222%

 Investimentos 46.268        138.447         92.179 199%

 Inversões Financeiras -             -                0 0%

 Amortização da Dívida 41.363        110.220         68.856 166%

Total Despesa de Capital 87.632       248.666        161.035    184%

Total da Despesa Empenhada 1.240.877 3.961.389    2.720.512 219%

Despesa Fonte de Recursos Previsão Realizado Diferença %

Tesouro Livre 592.177      2.215.936      1.623.760   274%

Vinculados por Lei e Outros 648.700      1.745.453      1.096.753   169%

Total Despesa por Fonte de Recursos 1.240.877 3.961.389    2.720.512 219%

Fonte: SIGEF

Nota: Valores consolidado do Município, considerando a Administração Centralizada, Autarquias, FASC e Câmara Municipal.

DESPESA EMPENHADA - 1º Bimestre/2025
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3.3 Análise do resultado da execução orçamentária do 1º 

bimestre: 

Na tabela 3, podemos analisar o resultado orçamentário Geral, que é a diferença entre a 

receita orçamentária arrecadada e a despesa orçamentária empenhada, o resultado 

orçamentário corrente, que é a diferença entre as receitas correntes arrecadadas e as despesas 

correntes realizadas em um período e  o resultado orçamentário do Tesouro, que é a diferença 

entre receitas e despesas de recursos livres do Tesouro Municipal, verificando o desempenho 

de cada item em relação aos valores previstos na Programação Financeira da Receita e no 

Cronograma Mensal de Desembolso da despesa empenhada para 2025. 

A previsão do resultado orçamentário Geral para 1º bimestre era de superávit de R$ 1,08 

bilhões, sendo que resultado realizado foi de déficit de R$ 1,41 bilhões, ficando o resultado do 

bimestre R$ 2,49 bilhões a menor do que o valor previsto. O resultado orçamentário Corrente 

foi negativo em 2,19 bilhões, enquanto que o resultado orçamentário do Tesouro foi déficit de 

R$1,54 bilhão, causado por um valor elevado de empenhos emitidos no 1º bimestre de 2025. 

Este resultado ocorreu por mudanças de sistema de gestão financeira que aumentaram 

o volume de empenhos no primeiro bimestre do exercício. 

 

Tabela 3 – Resultado Orçamentário do 1º bimestre: 

 

 

 

 

 

1º Bimestre/2025 Previsão Realizado Diferença

Resultado Orçamentário GERAL 1.079.760 1.408.854-    2.488.613- 

Resultado Orçamentário CORRENTE 782.290    1.409.882-    2.192.172- 

Resultado Orçamentário Tesouro 661.041    879.521-        1.540.563- 
Fonte: SIGEF

Nota: Valores consolidado do Município, considerando a Administração Centralizada, Autarquias, FASC e Câmara Municipal.
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3.4 Análise do Resultado Primário do 1º bimestre 

O DECRETO Nº 22.437, DE 19 DE JANEIRO DE 2025, no Anexo III, estabeleceu as metas 

bimestrais de Resultado Primário com base nas despesas e receitas primárias consignadas na 

LDO 2025, distribuídas pela média bimestral de realização das receitas e despesas primárias dos 

últimos anos. 

Na tabela 4 Resultado primário sem o Regime Próprio de Previdência dos Servidores – 

RPPS, é possível verificar que as receitas primárias realizadas até o 1º bimestre foram de R$ 2,13 

bilhões, enquanto as despesas primárias somaram R$ 1,28 bilhões. O resultado primário do 

primeiro bimestre de 2025 foi positivo e R$ 605 milhões, superior à previsão inicial de R$ 240 

milhões para o período, e acima da meta LDO previsto para 2025 de 53,268 milhões. Desta 

forma, não há necessidade de revisão das metas de resultado primário para o próximo bimestre 

de 2025. 

Tabela 4 – Resultado primário 2025 sem RPPS em R$. 

 

 

Valores em mil R$ 1º Bimestre 2º Bimestre 3º Bimestre 4º Bimestre 5º Bimestre 6º Bimestre

(A) Receita Primária Prevista 502.514             866.478             1.235.100        1.660.779            1.900.417    2.319.757       8.485.046        

(B) Receita Primária Realizada 2.125.716          

(C =B-A) Resultado da Receita Primária 1.623.202          -                  -                      -              -                 

(D) Despesa Prevista Prevista 261.989             696.508             1.123.894        1.696.258            1.978.011    2.675.117       8.431.778        

(E) Despesa Primária Realizada 1.279.705          

(F=E-D) Resultado da Despesa Primária 1.017.716          -                  -                      -              -                 

(G) Resultado Primário Previsto 240.525             169.970             111.206           35.479-                77.594-         355.360-          53.268               

(H) Resultado Primário Realizado 846.011           -                 -                     -             -                

(I=H-G)Diferença entre Previsto e Realizado 605.486             -                  -                      -              -                 

META RES PRIMÁRIO LDO 2025 R$/ MIL 53.268

Meta Res Primário sem RPPS , valor corrente  LDO 2025

Resultado primário ,base relatório STN

Resultado Primário Sem RPPS -(acima da linha) 2025


